
FRANCISCO PEIXOTO DE MAGALHÃES NETTO 

(26/06/1897 – 31/03/1969) 

 

PROFESSOR CATEDRÁTICO DE HIGIENE 

     Francisco de Magalhães Netto nasceu em Salvador, no dia 26 de junho de 1897, filho 

de D. Maria Isabel Guerra Magalhães e José Maria Peixoto de Magalhães (LEITE, 

2011). Realizou em Salvador os cursos primário e secundário. Concluídos os 

preparatórios, matriculou-se na Faculdade de Medicina da Bahia. 

   Formou-se pela Faculdade de Medicina da Bahia (FAMEB) em 1919 (103ª turma), 

com a tese “Sobre Etio-Pathogenia da doença Morel-Kraepelin” (MEIRELLES e cols., 

2004). Em 1924, tornou-se professor de Psiquiatria e, por concurso, tornou-se, em 1937, 

Professor Catedrático de Higiene (OLIVEIRA, 1992; TEIXEIRA, 1999), disciplina 

dada no 5º ano do curso médico.  

   Na sua formação acadêmica, dois professores se destacaram: Clementino Fraga e Luis 

Pinto de Carvalho. “De ambos guardou ele, vida fora, os ensinamentos e as lições. Não 

escondia, antes a miúde propalava a sua grande admiração por aqueles dois notáveis 

professores, aos quais se declarava grato pelo muito que de ambos recebeu” (NOVIS, 

1978). 

     Magalhães Neto foi Diretor Interino da FAMEB em 1950. Em 1952, recebeu um 

ofício com Moção de Louvor do Reitor Edgard Santos, que era o diretor afastado da 

Faculdade, ocupando a Reitoria da Universidade da Bahia. Na Faculdade de Filosofia, 

fundada por Isaías Alves, foi Catedrático de Biologia Educacional.   

      Atuou na Saúde Pública, tendo sido Diretor Geral do Departamento de Saúde do 

Estado e Secretário de Estado de Saúde.  Foi deputado federal, no tempo do governo de 

Juracy Magalhães. “Na política, foi deputado federal, revelando-se eloqüente orador, 



cujas intervenções, na tribuna parlamentar, exibiam sua cultura e o seu patriotismo, 

sempre imprimindo aos debates o cunho da elegância espiritual” (NOVIS, 1978). 

     Homem de Letras, poeta e epigramista, “possuía uma formação humanística das mais 

completas”, escreveu sobre ele Antonio Loureiro de Souza em seu livro “Baianos 

ilustres” (SOUZA, 1973, p.305). Magalhães Netto ocupou na Academia de Letras da 

Bahia (ALB) a cadeira n. 8, que tem como patrono Cipriano Barata. Seu sucessor na 

ALB, Adriano Pondé, disse sobre o mestre: “Era Magalhães Neto um erudito, um 

frequentador dos clássicos latinos e conhecendo o grego bastante para apreciar, no 

original, textos de Homero e Xenofonte. Afeiçoado ao espírito francês, enchia 

Magalhães Neto as longas noites com a prosa cintilante de Anatole [France]”, citado por 

Souza (1973, p.306).  

     Foi presidente do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia. Faleceu em 31 de março 

de 1969. Sobre ele escreveu o Prof. Rodolfo Teixeira: “Francisco Peixoto de Magalhães 

Neto – uma personalidade que não pode ser esquecida pelo caráter, honradez, vigor 

intelectual, cultura humanística e pela soberana relação afetiva que lhe inspirava o 

Instituto de Ensino Médico do Terreiro de Jesus” (TEIXEIRA, 1999, p.169) 

     A Universidade lhe prestou uma homenagem ao denominar o ambulatório do 

Complexo HUPES, Ambulatório Prof. Magalhães Netto, em setembro de 1996 

(HOSPITAL. s/d) 
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 Busto do Prof. Francisco de Magalhães Netto. 


